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“R E D  Infantil 9 9

HISTORIA CIENCIAS ARTE LITERATURA

Revista semanal ilustrada del hogar, moral y recreativa. Se publi­
ca todos los domingos, consta de 36 páginas. Colaboración inédita y 
escogida con interesantísimos grabados.

T oda la correspondencia literaria a su fundador y Director,

"D. "Ramón M éndez 6aife, "Pbro.
y la adm inistrativa al Adm inistrador,

D. Antonio IVavarro y N avarro
R e d a c c ió n : P i z a r r o ,  6 ,  p r i m e r o  d e r e c h a .
A d m in is t r a c ió n ; Núñez de Arce, 15, Librería Internacional. 
A partado de Correos núm. 598.—Teléfono 1.403.

A  D  V E R T E N C I  A S

No se devuelven ni publican originales que vengan sin firmar, 
que no se refieran a la vida infantil y educadora de los niños o con­
tengan cosa contraria a la moral y buenas costum bres del hogar y de 
la familia.

Son corresponsales honorarios todos los señores M aestros y 
Maestras de España y de América, y colaboradores, los niños y niñas 
que, tanto en la parte literaria como en .dibujos e invenciones, pueden 
enviarnos sus originales, examinados antes por sus Profesores, pero 
sin quitar a los trabajos la originalidad del pensamiento, para que así 
resulten más apropiados a la índole de ' esta publicación y honren al 
articulista.

No contestam os carta alguna sin rem itir el sello correspondiente.
De venta en todos los puestos de periódicos.
Remitimos gratis un núm ero de m uestra a todas las escuelas y co- 

gios de enseñanza que lo soliciten.

S U S C R I P C I Ó N
E s p a ü a ;  l l u  a ñ o ......................  5 . 0 0  p e s e ta s .

X « iu e s t« -e ................  2 . 5 0  >
E x t r a n j e r o :  C it  a n o   1 0 , 0 0  »

l^ « n ie s t r e ...................  5 , 0 0  »
V ñ m e r o  c o r r i e n t e   t » .1 0  >

> a t r a s a d o .................... 0 , 2 5  >
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R c c ib  i* 

m os dia-

piamen

te lo sú l"  

t i m o s  

m odelos  

de  tmes- 

tpa casa  

de P a r ís

queven -  

d e m o s  

d e s d e  

1,95 pe- 

-  se tas  -

b i t a s  t a n t a -

s i a s ,  c in t a s ,

f l o r e s ,  S p r i t s ,

p a r a í s o s ,  pei­

n e t a s  ú l t i m a

novBilatl ,  bol­
\

s a s ,  y  o t r o s
»0

i

a r t í c u l o s  a

V p r e c i o s  d e  1í-
■> l

;;  qu id ac ló n  ::

Uisitar eS’

ta  Cai a

antes de

Hippolyte hacer com- 
Guignard

S i i 9 ,  R ue S au tn ie r . P I B L ! ! ) —

> quna otra.
31, M o n t e r a ,  31 ^

M ADBID ~

Toda persona que p resen te  e s te  anuncio , y  

quna com pra, recib irá  c o mo obsequio  una c a j i ^  
,«,1 lo, p o lv o s  con  su  borla correspondiente__

Ayuntamiento de Madrid
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CORCHO HIJOS
4 I  C lil |\ I G K O  H C o  ST K irc  T o R ES 

S A N T A N D E R -M A D R ID

C a / /e  $ e  7 {e c o le to s , 3

Calefacción Fum istería  H idroterapia Saneamiento

Fabricación p rop ia  de Bañeras.— Lavabos y  aparatos 
S an ita rios  de h ie rro  fu n d id o  esm altado —  U rinarios. 
—  —  • = —  : B ldets. -C a lie n ta  Baños, etc.

V enta  e  insta lación  de toda c la se  de d ich os A paratos 

y  H aterial con  los m ism o s relacionado

C asa in s ta lad o ra  de  los E vacuato rio s de la  P u e rta  del Sol
 ----------

V I S I T A R  E S T A  . I M P O R T A N T Í S I M A  C A S A  
 .  E O l O N
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EXQUISITOS

CHOCOLATES
DE LA PLAZA DE SANTA ANA, 12, 

E la b o r a d o s  a  b r a z o
!

C A F É S
Desde 4,50 hasta' 8,50 pese­
tas kilo. Mezcla Moka, Cara­
colillo y Puerto Rico 5,40 pe­

setas kilo.
¡2, Plaza Santa Ana, 12

LOECHES
lardlnes, 15 ' PURGANTE ■ DEPURATIVA Más de medio siglo de uso 
i  M adrid :: AGUA MINERAL NATURAL universal en bebida y baño.

B A Z A R  M E L IL L A
Juguetes.—Coches pai*a niños.—Artícu los de Sport.

6, BARQUILLO. 6

L . .

TT

CASA NAVAS - Fuencarial, 2 0  ilup."
Sucesor: S. ED U A R D O  S A N T A M A R IA  

TELÉFONO 3.983. M í x D R I D

PIANOS-PIANOLAS

ÚNIOA AGENCIA DE

THBS 0.«
R O L L O S  D E  M Ú S IQ A -A B O N O S

Ayuntamiento de Madrid



RECOflENDAflOS 
4  JOYERIA i
wPIAtíríAs

La má5  ecoriómica y artística
11, MONTERA, 11

M A D R I D

€a$alde, reconocida y acreditada confianza 
Úíoyas de todas clases garantizadas para señoras y caballeros 

Regalos de bodas y preciosas [y elegantes pulseras 
para petición de mano

S A L C E D O
;W0 \ r K K A .  H  

©  n 4 l » K I I )  ©

Ayuntamiento de Madrid



Cuchillería fina de A. LAFONT
—  —  2 0 ,  Concepción. Jerónima, 2 0  ---------------

m

NAVAJAS DE AFEITAR

i jeras para peluqueros y  sastres.-M á- 

q u inas de cortar e l pelo  y  de esquilar.

ORAN SURTIDO EN PERFUMERÍA 

: Y ^TENSILIOS DE TOCADOR :

C A SA  ESPECIAT, E N  V A C IA D O  Y  
TO D A C L A SE  D E H E R R A M IE N T A S  
C O R T A N T E S  E  IN STRU M EN TO S  

: D E  C IR U G ÍA  Y  V E T E R IN A R IO  :

P R E C I O S  E C O N O M I C O S

m j p ' n a o
/  ^  V  t í ^ á a d a s e d e

T O S  E H  i o s  í í l i í b s  D E S A iy i í lE C E  ? N  POCOS DI/IS CO]í

r i e l  ® r .  / ( i .  C A L D E l ^ O
Ópis. caja eotodúsIásfarm ci3S

D . G .  G A R C J A - C s p e l l a o e § i . - M A D f í I D .

Por 5,50pís. la remite eiaulorpor correé
PÜERTA DELSOL N9 9 .

MADRID.
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GRAN SURTIDO
p a r a

trabaderos y n inos.

P R E C I O S  ECONÓlVIlCOS

Ayuntamiento de Madrid



C A m S E R I A  S 'S S > J> S S S >

" i g \  r i u p f l p  c o N P f l C ’
2 4 , M O N TER A , 2 4

| \ / l  A  D  «  • O

C onfecciona la s  cam isas a m edida su p e­
riores y  precios ecoadnicos.

C am isas b lancas para frak d esd e 7 p ese ­
ta®-C am isas percal fran cés, gran su rtid o  en  
dibujos, a  6 p esetas  

C uellos y  puñ os p ostizo s, m odelos s ie m ­
pre nuevos.

Corbatas y géneros de punto.
EQUI»-®* i»aR» NOVIOS 

especialidad en confecciones para 
444- 4?<- niños y colegios. -N4

IN D IO
C a s a  f u n d a d a  e n  1 8 4 7  

T E l - É F O r M O  3 . 2 1 5

J

I»

Choeolates, Cafés, Thés, |  
/ *Azaeat^cs, I

Caram elos y  Bombones.

I X . ,  T J  ,  I X .
n A D B I U

Ayuntamiento de Madrid



rec om cNPAMOs

Ü A  e l e g a n t e
S A S T R E R Í A  D E U  S I G U O  X X

V icen te  tVííngaez
4--4-, O A I - I - E  D E  L-A  C R U Z .  A A

M A D R I D

- V ''3 i ¿ t - í k ¿ £ ú

Especialidad

ep trajes de 5port

Confecciones de todas

ciases

y últimos f igurines  

de m o d a  :

Ayuntamiento de Madrid
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V ILLASANTE
Príncipe, 10.—MADRID

CASA ESPECIAL DE ÓPTICA
T E L É F O N O  1.050

c ® s© « e e « ® e 8 e e e « ® e « « « ® s® e s®

«Casa Driiz-firausi
I  fábrica, Cerería y Elbrería |
«  d e  ®

® S A N  S e B H S T I f l N  |
®  e
«  T E L E F O N O  2 . 7 0 6  »
»  «
g  E l a b o r a c ió n  e s m e r a d a  e n  t o d o  ! r  c o n -  g
»  c e rn ie n te  a l  r a m o  d e  c e r e r ía .  G ra n  ® 
®  v a r ie d a d  en  m e d a l la s ,  r o s a r io s , d ev o - ® 
®  c io n a r if .s  y t o d a  c la se  d e  a r t íc u lo s  g
0  ;; :: p a r a  r f g a l o s  y p r o p a g a n d a  :: ::

1 maariá.-fltocha, SJ y 55. |
S 8 S « « 0 S s s a « ® » ® 2 « s » ' : « ® a « ® G s

«

j  Ü IIN ÍO Ü E U IV I I
i  P ü ñ z a  DE B l ü B A O ,  NU]Vl. 2 í
S i ■s
s ¡ s a g » » ¡ a ? > v f . - A m s s í i / : s s g iX í t - 9 i í iX S t í í iX S s ¡ e ie í i í f ¡ 0 a i ' í6 m m i t .9 : y ) í .v ¡ V 'y 'í i y - y y > > - ¡ > - ^

[ ' x x t i s ¡ s x x i g ' ' s ¡ g x x s s i e ! x x : r f f . p ' » s i í z y x m ¡ r . r x > z i r i r ¡ t t r ! í y i f m ^ ¡ / z i í x

I¡g 
¡y

1-i, B A R Q U I L L O ,  12 g

U R  ViLiüA MOURISCOT
Trim era casa en postres 

; finos. : 2 8 .  S E R R A N O ,  2 8  |
/

» » » j i x i 9 í í i - y ^ A í B A » i m y . ' m ^ í s » m x s í í : 7 í 3 : x » * ' A - / - y s ( i * x m » 9 t ' s t m ¥ i t » x ¥ » x » y i  \

FOTOGHApIñ “Y 0 “
los rviños que se retraten en cualquiera de sus Casas ” presenten 

un ndnyero de esta 5^eólsta, se les Vjará rebaja de un 25 por 100.

“ Y 0 “ P uerta  del Sol, 11 y  12.
TELÉFONO 2.520

Ayuntamiento de Madrid



LiA V lliü ñ  DE PA^IS
(57, Atocha, fo7 T eléfono núm. (5 H

------------------------------------------------- ^  ^ ---------------------------------------------------J

Abrigos a a a a

a H H H Vestidos

S a l i d a s  a a a a

a a a de teatro

P i e l e s  a a a a

Lia m ejor casa 

H a de España

Rebaja* del 50 

por 100, por fin  

de tem porada

Ayuntamiento de Madrid



l l ¡ ' '
n-lD ;

ffiOISÉSl
S A S T R E R I A

Cc7Sc7 dQdiCcidcf c¡

frsjes de Sport y  

pcira primerci co~- 

m unión de niños

C R Ü Z , 12

MADRID
C R U Z , 12

Ayuntamiento de Madrid
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U » m b b m b  M

í i A E D  UlFíNTIIi
R E V IS T A  SE /A A N A L  IL U S T R A D A

ANO I
1

M ADRID 12 D E M ARZO D E 1916 NÚM. 9

HISTORIA •  CIENCIAS * ARTE •  LITERATURA
COLABORACIÓN INÉDITA

D I R E C T O R - F U N D A D O R

D. R a m ó n  M é n d e z  G a l l e ,
f r e s b I t e -r o

R e d a c c ió n :  P i z a r r o ,  6 , 1 .°  d c h a . 'C .

A p a r ta d o  d e  C o r re o s  

n ü m . 5 9 8 .

D E R E C H O S  D E L N I N O
E l  d e r e c n o a l a l u z d e l s o l .
E l  d e re c h o  a l  a i r e  a b u n ­

d a n te .
E l  d e re c h o  a l  a g u a y  a  la  

l im p ie z a  q u e  c o n  e l l a  se  
o b t ie n e .

E l  d e re c h o  a l  s u s te n to
E l  d e re c h o  a l  e je rc ic io  

c o rp o r a l  s a lu d a b le .
E l  d e re c h o  a  la  a le g r ía .
E l  d e re c h o  a l  a m o r .
E l  d e re c h o  a  ¡a  v e rd ad .'

( P r im e r C o n g r e s o  E s ­
p a ñ o l  d e  H ig ie n e ,}

A D M IN IS T R A D O R

D. A n ton io  N a v a r r o  y  N a v a r ro

A d m in is tr a c ió n :

N ú ñ e z  d e  A rc e , 15, L ib re r ía  I n te r ­
n a c io n a l ,

T e lé t o n o  n i i m .1 .4 0 3

L . A B O R A N D O

Quedam os anteriorm ente en un punto altamente delicado, el del lujo, 
trajes y modo de vestirse la juventud; y sobre él, antes dé concluir con es­
tas reflexiones'que hemos apuntado a los padres de familia, sin desconocer 
e! apuro en que nos hemos colocado de dar nuestra opinión, personal sobre 
tal asunto, escribimos estas líneas, que si son las más humildes y desautori­
zadas, no están ellas faltas de buena intención.

Empiezo por confesar, que es m uy difícil ser persona distinguida, si no 
se tiene gusto para vestirse; por lo que apruebo las exigencias de aquellas 
personas de uno y otro sexo, que manifiestan su reparo a los sastres y m o­
distas en la confección de sus vestidos. Si los trajes no están bien, es preci­
so hacerlos arreglar, llevarlos sin disgusto, sacarles sus incomodidades, 
defectos o arrugas, antes de recibirlos..

En cualquier posición o estado social en que se encuentre el hom bre 
•sensato, no debe jamás despreciar el mérito de la distinción, nunca reñido 
•con la sencillez y-aun con la humildad, y que siempre es un pasaporte que

Ayuntamiento de Madrid
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franquea todas las puertas y allana muchos inconvenientes de esta vida, 
mayormente, cuando la elegancia y ser persona cuidadosa y detallada, ni es 
pecado ni tampoco contraria a la economía.

Volvamos a nuestro asunto. _, , __
El luio exagerado a que hemos llegado (no hablamos a las personas m a­

yores) y de que hace alarde la juventud, casi siempre reñido con las jerar­
quías con la economía y con la riqueza de muchas familias y de muchos 
padres, víctimas de los caprichos y de la veleidad de sus hijos,
Ue; acusa, ciertamente, una desobediencia y una imposición desesperante de 
ellos ante sus padres, y al mismo tiempo una falta de amor y de candad, y
un mal gusto, por no decir otra cosa que está saltando de los puntos de
esta pluma, que aflige y amargamente deploramos.

El mundo impone hoy lo que prohibía ayer.
N o  somos mojigatos, pero sí observadores d̂ e lo que

pasa. El vestir moderno, especialmente en las ninas, es una infracción del 
buen tono, es una verdadera excentricidad, es una tiranía, es una mama al­
tamente ridicula, que los padres antes de conseniir—aun siendo ’
debieran informarse de dónde viene, que gente la
inventó, quiénes con más furor la emplean, para ver si deben ^
seguirla aquellos seres inocentes que son el tesoro mas amado de su alma

^ ^Confieso, por mi parte, que detesto tal modo de vestir de las niñas de 
hoy día, no sé cómo expresar el sentimiento que tal ridiculez inspira, 
pero puedo decir que me entristece, sin que pueda fácilmente explicarlo, 
cuando por esas calles de Dios veo pasar a muchas viejas con su íalda «lop 
ta haciendo de niñas y a muchas ninas desfiguradas alardeando de
viejas

Dejemos algo para nuestro número proximo.

EN FAVOR NUESTRO.—"ESPAÑA NUEVA"
A  E D  Infantil.— Superior, si cabe, a los números anteriores es el séptimo que 

ha publicado esta notable Revista, que de día en día afianza la aceptación y pref 
rencia aue el público le ha otorgado desde su aparición. _  ,

A  E D  Infantil reúne a los méritos de su lujosa presentación materid, el de un 
texto interesantísimo y variado, y por ello merece un gran elogio su Director, 
eminente publicista Sr. Méndez Oaite, que ha tenido el gran acierto de ofrecer a los 
niños tan excelente elemento de cultura y distracción.

Et n iño  y et cana r io .

Cuando un canario comía 
bizcocho, alegre saltando, 
un niño estaba mirando 
y  un poquito le pedía.
E l canario respondía:

— S i como premio me dan 
un bizcocho en vez de pan, 
lo debo a mi aplicación 
en estudiar ta canción.
Estudia y  te premiarán.

Por la copia 
E n r i q u e  F. DE ZÜÑIGA

Ayuntamiento de Madrid
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"Piníipolín al3Pende a leer ( 1 )

IX
Signo cierto del estado de cultura de los pueblos, es el número de los niños que 

.saben leer.
Si de pequeño no se aprende, al llegar a mayores, teniendo que pensar en otras

necesidades, difícilmente queda tiempo para ello.
También se acuerda uno muchas veces, con pena, 

del abandono de los padres, que no llevaron a sus 
hijos a la escuela.

La responsabilidad paternal de los que olvidan 
estos principios de educación es muy grande.

Tenía la escuela donde me llevaron, una sola ha­
bitación para las clases.

El resto se componía de tres o cuatro piezas 
más, y servía de vivienda al maestro.

La habitación era espaciosa y ventilada; cabíamos 
cuarenta niños.

Una serie de mesas, con sus bancos unidos, colo­
cadas en el centro de la clase, era de todo lo que dis­
poníamos para pupi­
tre y poder sentarnos.

Grandes car t el es  
estaban colgados en 
clavos, sujetos a las 
paredes.

En uno de sus extremos, una tarima, a la que se 
•subía por un solo escalón, tenía la mesa del maestro.

Un crucifijo, bajoundoselde madera, forradode tela, 
estaba colocado al respaldo del sillón del profesor.

El maestro nos dividía por grupos, según los co­
nocimientos que teníamos.

Yo daba lecciones en uno de los carteles que tenía 
las letras más grandes y gordas. Letras que el maestro 
me iba señalando con un palo largo y delgado.

Empecé por las que me decían que eran vocales y 
en número de cinco. A, e, i, o y u. Y a veces, al re­
petirlas, escuchaba que algún colegial, más adelanta­
do que yo, añadía: borriquito como tü.

Esto me desesperaba, pues creía que era un insulto, y aunque mi figura era pe­
queña, mi amor propio era muy grande, y deseaba pasar pronto a otro cartel.

Así fué, y aprendí el alfabeto de corrido, pasándome a otro cartel donde había 
sílabas, después a otro con palabras, y por último, a leer carteles con frases, refra­
nes y máximas, que todos los niños debemos no olvidar nunca.

Quería también escribir y hacer números, pero el profesor me decía, que tenía 
necesidad de seguir por los pasos naturales y nada de avanzar demasiado, que po­
día traer consigo un exceso de desarrollo de inteligencia perjudicial para mí.

Por eso acordó, una vez que aprendí a leer, que fuese haciendo garrapatos en un 
encerado, de la manera que el domingo próximo os dirá PINTIPOL N.

(1) En el próximo número: P IN TIP O LIN  HACE UN UNO EN EL ENCERADO.
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¡F IF I !
Fifi era encantadora. Sus cabellos rubios le caían sobre la espalda como casca­

da: sus negros ojos, que hacían contraste con su artística cabeza, eran parlero^ ale­
gres, lindos; su boquita, siempre que sonreía, mostraba unos dientes iguales y blan­
cos, Y su sonrisa formaba dos graciosos- oyuelos en sus mejillas; ademas, era ama­
ble, atenta y formaüta, en medio de sus inocentes travesuras; todos cuantos la co­
nocían quedaban prendados de ella. ,  1 I T  . q . - o

Tenía una gran devoción a la Virgen celestial, la quena con su alma. Un día 
Fifi de rodillas delante de una imagen de María de las Mercedes que tema junto a 
su camita blanca, lloraba, lloraba inconsolable, sin que, pudiesen hacerla callar las 
caricias y las reflexiones de una antigua y leal sirvienta, que la había visto nacer y
Que la acompañaba. , • • „

Su mamá, su mamita querida, aquella madrecita que tanto la mimaba y a quien, 
ella adoraba ciegamente, enferma, sufría y estaba bajo el peso de una operación 
Quirúrgica que la ponía entre la vida y la muerte, y la pobre nena, al pensar que 
podría perder a su madrecita no sabía lo que le pasaba, el corazón le daba golpes 
muy grandes en el pecho y las lágrimas, sin poderlas contener, impulsivamente, 
salían de sus ojos unas tras otras sin parar. Como no tema mas que diez

años no le habían permitido presen­
ciar la operación y presintiendo algo 
grave, llena de fe y ansia loca, cayó 
de rodillas junto a la Virgen de sus- 
amores, la santa imagen de la Madre 
de la Merced de su filial confianza. 
Inquieta y desasosegada iba y venía 
a cada paso, junto á la puerta de la 
habitación en que habían cerrado- 
misteriosamente a su mamá con aque­
llos señorones, que serían muy bue­
nos, sí, pero a quien ella no quería 
nada, porque no la habían permitido 
quedarse allí para ver todo lo que a 
su adorada madrecita le hacían. Bur­
lando a las personas de casa observa­
ba por las rendijas de la puerta y vol­
vía otra vez junto a la Virgen, y mi­
rándola le pedía no le quitase a su 
querida madre.

Un momento le pareció que la 
Virgen la oiría mejor si la tuviera en 
sus manos y la colmase de besos, y 
de un salto se subió sobre una silla, 
alcanzó la bendita imagen y la apretó 
efusivamente contra sU pecho, la puso 
junto a su angustiado corazoncito, pi­
diéndole con toda la vehemencia de­
que era capaz, la salud de aquella que 
le diera el sér y que formaba toda su 
ilusión y todas sus ansias.

Paso una hora, una hora que a
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ella le pareció un siglo y cuando más intranquila es­
taba, vió que la puerta se abría cautelosamente y en 
el dintel dos de los médicos que hablaban en voz 
baja- Se quedó parada sin saber que hacer, tímida, 
no se atrevía a entrar aunque lo estaba deseando.

Pensando que no sería indiscreción acechar la 
habitación y escuchar lo que hablaban, se paró allí 
con disimulo, sin atreverse siquiera a respirar, escu­
chando muchas palabras que hablaron aquellos se­
ñores y de las que no entendió nada; pero cuando ya 
hacían ademán de alejarse de la habitación, oyó que 
uno, marcando bien la frase, decía; S i pasados diez 
minutos no da señales de vida, cierta es su muerte.
Fifi no pudo escuchar más.... Sin reflexionar lo que 
hacía, loca y ligera como una exhalación, pasó por 
entre los médicos, y con la Virgen todavía apretada 
entre sus brazos, entró en la habitación de la enfer­
ma y de un salto, andando de puntillas, corrió junto
al lecho de su madrecita, sin reparar el desorden en x-, . ,  ,
que estaba el gabinete, sin ver la mesa de operaciones ni la sangre vertida, ni los al­
godones, ni múltiples trapos, vendas y frascos; nada, nada fijó al pronto su aten­
ción; sólo vió a su mamá extendida en el lecho, inerte, como una muerta, y a su 
padre contemplándola ansioso, con dolor, a los pies de la cama en que suma y lu­
chaba con la muerte. . ,  ,

Dejó la Virgen en la mesita de noche, y rodeando con gran cuidado sus pequeños 
brazos a la cabeza de su madre, entre besos apasionados, quedamente, con cariño 
filial empezó a decirle: Mamita mía, mamá de mi alma, vuelve en ti, no te mueras.... 
Viendo que su madre no la devolvíalos besos, ni la oía, ni la miraba, corao si hubiese 
tenido una inspiración del cielo, se arrodilló delante de la imagen de Mana, durante 
unos segundos, mirándola con fijeza y con las manos juntas como si orase. Volvio a 
acercarse, la miró de nuevo con cariño, cogió la imagen, la puso encima del cuer-- 
po de su querida madre, y de rodillas, junto a la cama, esperó con impaciencia el 
resultado de su petición a la Virgen de las Mercedes....

Por su intercesión, Dios oyó su súplica, y al poco rato, lentamente, pareció que 
ia enferma volvía a la vida. Entran al punto los médicos, y mirando de nuevo a la 
enferma, después de una pequeña pausa dijeron: Si no hay complicación, esta tuera 
de peligro; se ha salvado.  ̂  ̂^

Han pasado dos meses. En el jardín de una bonita quinta de recreo, situada a 
orillas del Cantábrico, juega Fifi; el desorden de sus cabellos, el rojo de sus meji­
llas, la alegría de su semblante y el habito de lana blanca de la Virgen de las Mer­
cedes que lleva por vestido la hacen más bella, si cabe, que en otros tiempos. Alia, 
a lo lejos, en un cenador cubierto de rosas blancas, su madre trabaja en una labor 
de encaje, y de cuando en cuando mira hacia el sitio donde Fifi, juega. Una de las 
veces la niña ha sorprendido sus amantes miradas y corriendo jadeante y sudoro­
sa, se arroja en brazos de su madre y con un mimo encantador, entre besos y risas 
alocadas le dice: Mamita mía, te quiero mucho, tu vida es mi vida.....

La celestial Virgen de las Mercedes velaba por la madre y por la hija; había sal­
vado a la madre. Por eso Fifi llevaba su hábito blanco y puro como su candor y su 
dichosa inocencia.

M a r I a  d e l  P i l a r  GONZÁLEZ y J o s e f i n a  PEREZ PARDO
(D el C o leg io  de l a s  M .M . M ercedarias d e  D . Ju a n  d e  A la rc d n .)
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m .

CUENTO ALEMÁN
(HISTÓRICO)

El rey de Baviera y el pastor
Un día de verano, el rey Maximiliano 

José de Baviera leía sentado en su par­
que de Tegernasce. El calor era tan 
grande y el paraje tan solitario y tran­
quilo, que el rey se quedó dormido. 
Despertó a la media hora, y a fin de no 
volverse a dormir, paseó por el parque.

Andando así, atravesó una senda, y al 
poco rato se encontró una hermosa pra­
dera, de suave pendiente, que terminaba 
en un estanque o lago de pequeña ex­
tensión.

Al llegar a sus orillas se acordó de 
que se había dejado olvidado el libro 
sobre el banco del parque y sentía que 
se perdiese.

Mirando alrededor divisó a un mu­
chacho de unos catorce años, que guar­
daba un rebaño de ocas.

—;Eh, amigo!—dijo el rey—, mira en 
el banco del parque, que está debajo del 
tilo grande, y encontrarás un libro que 
me he dejado. Tráemelo en seguida y te 
daré un florín de oro.

El muchacho no conocía al rey. Fijó 
sus grandes ojos azules sobre aquel ca­
ballero que le ofrecía una moneda de 
oro por tan pequeño servicio, y con­
testó:

—No estoy loco.
— ¿Pero por qué piensas que quiero 

mofarme de ti?—le preguntó el príncipe 
sonriendo,.

— Porque me ofrece usted un florín 
por una tontería, por mucho más que lo 
que vale el libro, 7  no se tira así el di­
nero en estos tiempos. Yo lo que creo es 
que es usted uno de esos señorones del 
palacio de allá arriba—dijo señalando al 
castillo con el dedo.

—Bueno, y si fuera uno de eso§ per­
sonajes que presumes, ¿qué te importa? 
Toma de antemano el florín y ahora 
anda pronto a traerme el libro,

El aldeano se quedó inundado de ale­
gría, él aue en todo el mes no ganaba ni 
la mitad. Sin embargo, dudaba y se esta­
ba quieto.

—Y bien, amigo, ¿qué esperas?
El niño se quitó la montera, y casi 

temblando contestó:
—Yo bien quisiera hacerlo, pero no 

me atrevo. Si los aldeanos saben que he 
abandonado mis ocas, me echarían y no 
tendría qué comer.

— ¡Necio! Ya tendré yo cuidado de 
ellas durante tu ausencia.

—¡Usted!—dijo e! pastor mirando a! 
rey de pies a cabeza—no tiene trazas de 
saber cómo se guardan las ocas. Si se 
escaparan por los campos sembrados 
tendría que pagar una multa de mayor 
cantidad que lo que gano en un año. 
Mire usted, aquella de la cabeza negra 
es un pájaro desertor, es un canalla por­
que me compromete a otras muchas. No 
puedo, no; tome usted la moneda.

El rey reprimía su risa, y tomando un 
aire grave, le dijo:

—Vamos a ver. ¿Por qué no podría yo 
guardar una manada de ocas, cuando yo 
conduzco a muchos más hombres?

—¿Usted hace eso? ¡Ah!, ahora me 
acuerdo que han dicho que había venido 
un nuevo maestro de escuela. Sin duda 
que será usted; pero los niños son más 
fácile-s de vigilar que las ocas.

— Acaso... pero despáchate, toma el 
florín, ve pronto a buscar mi libro y yo 
respondo de la multa y todo.

Estas últimas palabras tranquilizaron 
al pastorcillo. Entonces le recomendó al 
rey que no las dejara apartarse de aque­
llos sitios y, sobre todo, que tuviese mu­
cho cuidado con la de la cabeza negra 
que iba siempre a la cabeza del rebaño. 
Echó a correr el pastor con su látigo, y 
de repente se paró y se volvió:
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NUESTROS CENTROS DE ENSEÑANZA 

C O L E G I O  N A C I O N A L  D E  S O R D O M U D O S  Y C I E G O S

I. B n s e ñ a n i a  d é l a  a r t í e u l a c l ó n  ( s e c c i ó n  d e  S o r d o m u d o s  y  
2  E i e r c l c i u s  d e  l e c t u r a  U b i a l  an t e  un e s p e i o  ( s e c c i ó n  d e  S o rd o m u da s> .  U
p a la b r a  h a b la d a  e s  e l m e d io  d e  c o m u n ic a c ió n  y  d e  e n s e ñ a n z a  m á s  c o m p e t o  p a ra  la  m é to d o  o g ia  o r s i ,  es  e ie -  

. , e ___  i'_ -É  F e fp  nTH^nfo d e  f

s e r v a  a l  s o rd o m u d o  Oe l a s  m u c n a s  e n te r m e a s a e s  q u e  p u j tiv m  p . .  -
tn r io s  V r e s n e c to  a  l a  s o c ie d a d ,  p o r  u u e  p u e d e  c o m u n ic a rs e  c o n  s u s  se m e ja n  le s  n o rm a le s .  3 .

A  -  Mrf -  L a  l a b o r  s ie m p re  ú t i l í s im a  p a r a  Ja s  s o rd o m u d a s ;

h a^ ifi ilc f fa r  a l  v e rd a d e ro  c o n o c iin ie n lo  g i a m a t l c a l . 
d o m u d a s ) . —U n o  d e  lo s  p r o b le m a s  q u e  m ás  h a  p r e o c u p a d o  a  lo s  p r o f p o r e s  d e  e s te  C o le g io ,  i s  la  en 
s e ñ a n z a  d e  la  l e c tu r a  p o r  s u  g r a n  c o ra p le iid a d  y  la  c a re n c ia  d e  l ib r o s  d e  t e x to  y  h a n  c o n v e n id o  to d o s  
d iM a"en  í r e s  g r a d S s t  I r r á n L .  p a r a 'd e s a r r o l lo  d e  lo s  m ú sc u lo s ;  ¡ M . c a  o
l a s  f a c u l ta d e s  m e n ta le s ,  y  la  e x n r í s iv a ,  p a r a  a p re c ia r  l a  f o rm a  y  el f o n d o .  0 .  U n  s o rd o m u d o  c o m u n i

e i a s e  d e  l e c t u r a  ( s e c c i ó n  d e  ^ o r *
• -  , s  la  e n -

c á n d o s e  c o n  u n  c ie g o .
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—¿Qué ocurre?
—Tome usted la fusta o el látigo y a 

ver si tira usted algún chasquido.
El rey obedeció sin lograr hacer bro­

tar el chasquido.
—Ya me temía yo que no sabría usted 

manejar este látigo. Vaya un maestro de 
escuela, que no sabe manejar esto. Trai­
ga, traiga, que yo le enseñaré.

Y diciendo esto, se lo arrancó de las 
manos y le enseñó cómo habia de ser­
virse de él.

El rey recibió aquellas lecciones con 
toda formalidad, aunque reventaba por 
reírse, y al fin aprendió a tirar chasqui­
dos.

Entonces, el pastor, fué por el libro, 
mientras que el rey reía a mandíbula ba- 
tierte...

Pero apenas salió el pastorcillo, los 
súbditos alados tomaron las de Villadie­
go, y cuando la de la cabeza negra dijo 
caac, cuac, todo el rebaño se escabulló 
por diferentes sitios, a comer los ricos 
pastos que allí había.

El rey gritaba, pero en vano. Ensayó 
hacer ruido con la fusta, aero tampoco; 
a! fin las dejó a su gusto, después de ha­
ber corrido mucho por reunirías.

Durante este tiempo, el pastorcillo ha­
bía encontrado el .libro y lo traía, muy 
contento, pero, ¡cuánto fué su disgusto ai 
ver que el rebaño andaba diseminado!

—¿No se lo decía yo a usted—dijo al 
rey—que usted no servía para gobernar 
un rebaño? ¿Cómo los voy a reunir yo 
solo? Ayúdeme usted, si quiere.

Después de haber enseñado al rey 
cóiqo había de gritar y agitar los brazos, 
corrió a traer las ocas que estaban más 
lejanas.

El rey le ayudó en esta faena y después 
de muchas carreras y gritos, al fin, se 
reunieron donde antes estaban.

—Bien merecido me está—dijo el pas­
torcillo—. Lo que es encomendar un tra­
bajo ai que no sabe el oficio. Bien me lo 
decía mi padre —Cada uno a su oficio. 
Aunque el mismo rey viniera a propo­
nerme que abandonase el rebaño, re­
husaría su mandato, aunque me deies 

na propina.

—Bueno. Después de todo, ya ves que 
no ha venido ningún guarda campestre 
a pedirte multa.

—Es verdad; pero porque acaso esté 
durmiendo la siesta. Sepa usted, que esta 
maldita de la cabeza negra ha llegado ai 
parque del -rey, y está prohibido, con 
todo rigor, que entren rebaños de ovejas 
ni de ocas.

—Si, pero el rey no lo veía.
—No importa. Si todos se echaran la 

misma cuenta, bueno pondrían el par­
que. Hay que obedecer a las leyes, decía 
mi difunto padre.

—Me alegro que tepgas tanto respeto 
a ia ley. Y ahora, joven, escúchame, y no 
te engaño. Soy el rey y me has propor­
cionado una hora de satisfacción. Tam­
bién me agrada mucho tu proceder. De 
hoy más quedas bajo mi protección.

—Señor—exclamó el zagal cayendo de 
rodillas y balbuciendo algunas frases—: 
Creía que erais un hombre...

El monarca lo alzó del suelo diciendo: 
—Hijo, nada se parece tanto a un hom­
bre como un rey.

El monarca cumplió su palabra.
E ü o b n io  GARCIA Y BARBARIN

N O T A  e O M i e A

Es la i i  b u en o  e l  A  E 
q u e  hasta le  gfusta a l  bebé.

P a q u it a  P r e n d e s
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EL_ G U S A N O

D e  s u  m i s e r i a  d o l id o  
u n  d é b i l  g u s a n o ,  u n  d í a  
d i z  q u e  é l  p o b r e  p r e t e n d í a  
l l e g a r  d e  u n  c o n d o r  a l  n id o .

— S i  é l  t i e n e  a l a s — e x c l a m ó ­
m e  l l e v a  m u c h a  v e n t a j a ;  
p e r o  e l  c o n d o r  n o  t r a b a j a  
c a n  t a n t a  j e  c o m o  yo.

C u a n d o  e n  e t  m u n d o  a n i m a l  
s u  i n t e n t o  s e  c o n o c ió ,  
l e d o  a n i m a l  s e  t e m ió  
u n  d e s e n la c e  f a t a l .

T o d o s  s e  b u r l a b a n  d e  é l ,  
n o  l e  a l e n t a b a  n in g u n o :  
p o r  a q u í ,  c h a n z a  d e l  un o ', 
p o r  a l l í ,  b u r l a  d e  a q u é l .

E l  v i a j e  c o m e n z ó ;  
a l g u n o s  d e  é l  s e  r e ía n ,  
y ...  — E s  u n  lo c o — r e p e t í a n — ,  
m a s  e l  g u s a n o  l l e g ó .

¿ C ó m o ?  C o n  p e r s e v e r a n c i a ,  
c o n  f e ,  v a l o r  y  p a c i e n c i a ,  
q u e  s o n ,  s e g ú n . l a  e x p e r i e n c i a ,  
l a s  v i r t u d e s  e n  s u b s t a n c i a ;

d e j a n d o  a  l o s  e n v i d i o s o s  
c o n  s u  i n m u n d a  b o c a  a b i e r t a ,  
q u e  e s  é s t a  l a  c i e n c ia  c i e r ta  
d e  s u b i o s  y  v a l e r o s o s .

S i e m p r e  e l  é x i t o  s e  a l c a n z a  
s i  l a  e n v i d i a  s e  d e s p r e c ia ,  
p u e s  c o n t r a  p a l a b r a  n e c ia  
n u e s t r o  e s c u d o  e s  l a  e s p e r a n z a .

R a m ó n  PORTILLO

corridas de toros y carreras de caballos, 
a beneficio de las víctimas inmoladas 
por la inundación de la muerte.

El que va a un baile de máscaras dado 
a beneficio de los pobres, o entra en un 
garito, se ve obligado, por su amor a los 
placeres y por su pasión al juego, a ha­
cer, ante todo, una limosna, porque el se­
creto de la combinación viene a consis­
tir en que el pobre especule, a pesar 
suyo, con los placeres y vicios ajenos.

SELOAS

ü a  m a d r e . . -

LOS B A ILE S  DE CARIDAD
Hasta las calamidades las convertimos 

en regocijos. Antes, detrás de cada de­
sastre, había un duelo; ahora, detrás de 
cada catástrofe, hay una fiesta; porque 
hemos resuelto que para nosotros no 
haya más que días faustos.

Si en la altura a que ha llegado la ci­
vilización nos sorprendiera el día del jui­
cio, después de muertos, aprovecharía­
mos la resurrección de la carne para dar 
funciones de teatros, conciertos, bailes,.

E s la  m u je r  q u e  e n  s u  s e n o  n o s  llev ó , 
e s  la  q u e  s ie m p re  p o r  n o s o tro s  e x is tía , 
e s  la  q u e  s ie m p re , d e m o s tr a n d o  n o s  q u e r ía  
Cn s u s  b ra z o s , c o n  sa c rif ic io  n o s  crió .

Es- la  q u e , c u a n d o  n iñ o s ,  p la c e n te ra  
y  a m a n te , c u a l  n in g u n a ,  n o s - lla m a b a ; 
e s  la  q u e  s ie m p re , c u a n d o  e n fe rm o s  n o s  v e -

[lab a .

es la  q u e  s ie m p re  c o n c e p tu a m o s  la  p r im e r a .
E s  la  q u e  s ie m p re  n o s  c u id a  y  n o s  a t ie n d e ,  

e s  la  q u e  s ie m p re  c o n tra  to d o s  n o s  d e f ie n d e ^  
es la  q u e  p o r  n o s  r e z a n d o  e s tá  d e  h in o jo s .

E s  la  q u e ,a l  f in ,c u a n d o  l le g a  n u e s t r a  m u e r-
[ te ,

h a c ié n d o se , c u a l n in g u n a  o lra , la  fu e rte , 
n o s  p o n e  la  m o r ta ja  y  c ie r ra  n u e s tro s  o jo s .

A m a d o  B L A Z Q U E Z  (1)

B a rc o  d e  A v ila , 1 d e  m a rz o  d e  1916.

D E  L. A V I D A

Puede en calma estar el viento; 
Pero nunca están en calma,
En las borrascas de! alma 
Las olas del pensamiento.

(1) E l S r .  A m a d o  e s  a d e m á s  d e  p o e ta ,  
u n  e x c e le n te  d ib u ja n te . E n  el n ú m e ro  p ró x im o  
p u b l ic a re m o s  u n  d ib u jo  su y o .
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MI PRIMER ENSAYO LITERARIO

'Bienaventurados los que lloran,,,
¡Jesús! Nunca me he visto en mayor apuro que hoy al intentar, con pocos años, 

este ensayo literario.
Ahí es nada escribir unas cuartillas para las primorosas páginas del simpático 

semanario A E  D I n f a n t i l ,  Revista que, a mis cortos alcances, vino a llenar el vacío 
que se sentía entre tanto insubstancial periódico, que ni son para niños ni cosa que 
se le parezca. Esta es mi opinión.

Pero vamos a lo que me propongo con estas cuartillas, que confío a la benevo­
lencia del Director de este periódico y del público, por ser las primeras, y de una 
niña, que con buena intención las hace.

Pues señor, este era un niño desgraciado, muy desgraciado, por carecer de las 
caricias de sus padres y además ser pobre.

Se llamaba Julio.
La desgracia le seguía en todos sus pasos, sin mejorar su situación; en todas

•sus cosas parecía que la fatalidad había reñido con su suerte adversa.
Su vida era corta por sus anos; con­

taba tan sólo doce, pero ya era larga 
por sus sufrimientos, que le depri­
mían y ahogaban su desarrollo físi­
co, por lo que representaba menos 
edad; era bajito y delgado, de color 
pálido, mirar triste y movimientos 
tardíos; estaba con frecuencia enfer­
mo, sin que tuviese a su alcance los 

( medios precisos para cuidar su salud, 
dón que con envidia admiraba en 
otros niños del lugar, que además te­
nían padres que podían mirar por 
ellos y darles las caricias incompara­
bles de su corazón, que él no había 
siquiera conocido.

Rezando sus oraciones, muchas ve­
ces esta idea, pues era muy reflexivo, 
le apenaba de ta! modo, que sus ojos 
se inundaban de lágrimas.

■—¡Quién me diera tener padres, 
vivir con ellos, tenerles aquí conmi­

go—decía con frecuencia-.. ¿No es verdad que ia mayor desgracia es perder a los 
seres que nos dieron la vida? . . . . .

Ciertamente es la mayor, porque sin los padres no puede un niño vivir y crecer; 
ellos son el encanto, el amor, la dicha, la felicidad.

Julio había sufrido esta desgracia sin haberles conocido; media vida diera por 
saber cómo eran, por recibir sus caricias, por tener sus consejos, por escuchar su
voz y estar a su lado. , u u

La triste orfandad de Julio era endulzada con los cuidados y caricias de su abueio
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venerable, con quien vivía, y que, aunque también pobre y achacoso, r^iraba celo 
sámente por él, desviviéndose por su enseñanza y por hacerlo dichoso. El raanana 
de su lulito, como él le llamaba, era todo su afan, mas que su propia vida.

Muchas veces, cuando e! niño pensaba en su suerte, en su pobreza y en su hu 
mildad, al volver a casa triste, porque los muchachos se reían de sus piernas dema 
siado delgadas y  de su traje raído, el abuelo le consolaba con carino, le colmaba 
de reflexiones y le ponía algún ejemplo o cuento moral para que tuviera paciencia 
con los otros niños y no se entregase, como acostumbraba, al desconsuelo, y si Ju 
lio que de su desgracia se daba cuenta y era en sus pocos anos un filosofo, lloraba 
en desahogo de las penas que guardaba en el fondo de su alma,, su abi^lo, qu® las 
compartía sintiéndolas como suyas propias, puesta la esperanza en P'®®’ 
chándolo en sus convulsos brazos y acercándolo contra su corazón, le decía

"^"1 -No^desmayes, pobrecitp nieto; acuérdate siempre de aquellas benditas pala­
bras. que son esperanza dulce y consuelo santo de esta vida, y que un día CnstO'
predicó a los hombres en el sermón de la Montana;_ •

B ie n a v e n t u r a d o s  lo s  q u e  l l o r a n ,  p o r q u e  e l l o s  s e r á n  c o n s o la d o s .

M a s í a  E n r i q u e t a  VILLARINO Y PÉREZ
(D el C o leg io  de la s  M .M  M ercedarias d e  D . Ju a n  d e  A larcón.)

E S  E E  G O E M O
Los títulos del rey de Siam llegan a la siguiente exagerada adulación:
"Monarca ilustrísimo, muy invencible, poderosísimo, altísimo, coronado de cien­

to y una corona de oro, adornadas de nueve especies de piedras preciosas, el mas 
grande el más puro, el más divino señor de las armas inmortales, el santísimo que 

las cosL. El supremo emperador, el que tiene ba.o 1. sombra de sus 
al grande, al rico, al inmortal reino de Siam. El esplendor de la bella y celebre Ju 
thia cuyas puertas y salidas están habitadas por una infinidad de naciones, y que 
es s ií d^JpSa, la capital del universo. El más grande de los reyes, a quien esta sumi­
so el más bello y más fértil de todos los países que el sol

El divino señor, en cuya mano esta la espada victoriosa, semejante al D os de los 
ejércitos. El que tiene el brazo todo de fuego; el que hace subir y bajar las aguas 
como le agrada; el monarca y señor más grande que los dioses, que es como el sol 
en su mayor elevación, y tan claro como la luna en su sereno esplendor. El escogí 
do deD k sp ara  ser estimado como l a  estrella del Norte. E l divino señor de losUo- 
nos de oro, cuyo origen es augusto, como descendiente de dei
es enteramente perfecto, que todo lo ve y penetra, y pueide medir los abisrnos del 
mar El rey de todos los elefantes, los blancos, los rojos, los de la cola redoMa, los 
de cuSr¿ colmillos. En fin. el rey en quien reside el poder de hacer cuanto Dios ha

^ ' '& p u 4 í e  ¡os extravagantes y sacrilegos títulos de este déspota
rada toda la soberbia e infame adulación oriental, pero no asi. El em ^rador de
Pegú, su vecino, añade a todos estos el de “rey de los reyes,
mano del sol, soberano del mar, etc." Ademas, cuando acaba de comer a
eunuco suba a la torre más alta de su palacio, y tocando una Competa, avisa a to
dos los reyes del universo (sus vasallos) "que el emperador de Pegu ha acabado de
comer y les permite sentarse a la mesa."
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% I A R A V I L 1̂ 4 S  O E  E 4  l\ 4 T t R A E E 3E4  «

E l  b u e y .

Continuando, mis queridos lectores, en este breve bosquejo de las maravillas 
■que fabricó el Supremo Criador, hablaremos hoy del buey, que comparte con el

hombre el imperio de la tierra, animal que 
le es altamente útil y beneficioso.

E! buey es mucho más útil al hombre que 
el caballo y el asno; no sólo le sirve y sus­
tenta, sino que le mejora el terreno en que 
vive, le abona el prado en que pace, lleva 
el trabajo de todas las labores del campo, 
es el criado más útil del cortijo, el apoyo 
de la casa campestre, el que da fuerza a la 
agricultura, la base de la riqueza de los 
hombres y de los Estados, que no pueden 
subsistir sin el cultivo de la tierra, únicos 
bienes reales que hay, pues todos los demás 
sólo son bienes de crédito y que no tienen 
otro valor que los que le da el producto de 
la tierra.

El buey no se presta, como el caballo, 
para llevar cargas, según se ve en la figura de su lomo y de sus riñones; pero el
•grosor de su cuello y la anchura de sus espaldas, indican que esíá llamado a tirar y
llevar el yugo uncido a la cerviz; aunque el principal destino de sü naturaleza es el 
de tirar del arado, pues ia masa de su cuerpo', la lentitud de sus movimientos, la 
corta altura de sus piernas, su tranquilidad en el trabajo, concurren a hacerle muy 
a propósito para el cultivo de los campos’y vencer la resistencia, siempre nueva, 
que opone la tierra a los esfuerzos del 
labrador en sus labores.

Si el buey es útil al hombre, la hem­
bra le es más necesaria. El producto de 
la vaca es una riqueza incomparable que 
crece y se renueva en todo momento.
La carne de la ternera es un alimento el 
más sano y delicado; su leche el sustento 
de los niños y de los grandes; la mante­
ca el condimento más indispensable de 
nuestros manjares, y el queso la comida 
más grata de todos los hombres. En fin, 
si echamos una mirada por humildes 
pueblos y aldeas, podremos ver que 
muchas familias pobres están reducidas 
a vivir tan sólo del producto de sus va­
cas, propias o que tienen en arriendo; no percibiendo más fruto para todo el arto, 
que el que con la labor del arado, encorvado sobre la tierra, obtienen de la misma, y 
•que con esmero cultivan desde que sale el so! hasta que se pone.
_  El A b a t e  ERREMENOAY.

( I )  E n  e s ta  se c c ió n  e n c o n tr a r á n  m is  p e q u e ñ o s  le . to r e s ,  C ie n c ia s , H is to r ia  d e  E s ^ ñ a y  
S a g ra d a , G e o g ra f ía , A g r ic u ltu ra  y  B e lla s  A rle s , H is to r ia  N a tu ra l ,  B o tá n ic a , In v e n to s , C u r io ­
s id a d e s , B io g ra f ía s  d e  h o m b re s  c é le b re s , e tc  , e tc .
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l a  c u a r e s m a

¿Qué viene a ser la Cuaresma? La 
Cuaresma es el tiempo destinado -a las 
tinieblas, al ayuno, a la mortificación, a 
la penitencia y a la conformidad de las 
acciones externas y de los pensamientos 
internos con los Mandamientos de la 
Ley de Dios; es el tiempo en que la Igle­
sia Católica llama con amor a sus hijos, 
pidiéndoles recogimiento, la practica de 
las virtudes y los ejerci­
cios de su piedad y de 
su devoción.

Nunca es tan bella 
una madre como cuan­
do llora, y la santa me­
lancolía de la Iglesia, 
reflejadaen el color mo­
rado de sus oficios, 
convidan al hombre a 
que medite las eternas 
y divinas verdades, se 
arrepienta de sus peca­
dos, mortifique su car­
ne y limpie el espíritu 
de sus culpas, dispo­
niéndose de este modo 
para el cumplimiento 
de la Pascua de Resu­
rrección.

La costumbre y ce­
lebración de la Cua- . . .
resma estaba ya en uso de los Aposte­
les, que hablan del ayuno como practica 
observada y como un excelente preser­
vativo contra el pecado, y un eficaz re­
medio para disponer las almas para la 
contemplación de las cosas celestiales. ^

Antiguamente, el ayuno no era mas 
que de treinta y seis días; y en el siglo v, 
la Iglesia latina, para imitar mejor el 
ayuno observado por nuestro divino Re­
dentor en el desierto, preparándose al

gran misterio de su Pasión y muerte, 
dispuso que ia Cuaresma empezara el 
miércoles de Ceniza y concluyese el sá­
bado Santo, comprendiendo los cuatro 
últimos días de semana de quincua^si- 
ma, las cuatro semanas llamadas de Cua­
resma, la semana de Pasión y toda la 
Semana Santa, uso que se siguió en Oc­
cidente y oue se recuerda en esta forma: 

Cuaresma, siete sema­
nas; una coja, cinco en­
teras y una santa.

Los protestantes, que 
nada respetan, sembra­
ron úna serie de erro­
res en contra de la Cua­
resma, asegurando que 
el ayuno tuvo origen 
por una especie de su­
perstición de hombres 
sencillos e ignorantes 
que quisieron imitar a 
Jesucristo, que era vo­
luntario, que no llegó 
a ser Ley hasta el si­
glo ni, y que el Papa 
Telesforo fué quien lo 
instituyó; doctrinas per­
niciosas que están des- 
truídas, porque San Te­
lesforo ocupó la silla de 

Roma, treinta años después de la muer­
te de San Juan, y errores, que sólo sir­
vieron para conturbar las almas debiles 
de algunos cristianos, cuando los teni- 
plos caían por tierra y la tea revolucio­
naria alumbraba con su luz fatídica y 
lúgubre la desolación, el terror y la 
muerte.

Contra Dios no hay imposible.

M. G.
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, A . I V K 0 I > O ' X ' á l

Federico II, rey de Prusia, solía dis­
frazarse algunas noches, a ffn de averi­
guar en persona lo que ocurría en la 
ciudad.

Una noche en que andaba vestido de 
soldado, tropezó con uno que tenía to­
das las trazas de haber bebido más de lo 
regular; se acercó a él, le saludó con 
amabilidad, y entablando conversación, 
le preguntó:

— Dime, camarada, ¿cómo te arreglas 
para con tan corta paga beber tan co­
piosamente, cuando yo, que tengo el 
mismo prest que tú, no puedo convidar 
a nadie?

Se me figura que eres un pobre dia­
blo de cortos alcances-repuso el sol­
dado—. Sábete que cuando quiero con­
vidar a un amigo a unas copitas, sé 
encontrar dinero para satisfacer mis 
gustos.

—No lo entiendo, camarada.
—Te I evelaré el secreto, pues tu cara 

no mees enteramente desconocida. Mi­
ra... Cua"ilonecesito dinero, empeño una 
prenda ue ias que no me hacen falta 
aquel día, y después, con un poco de 
abstinencia, ahorro con qué desempe­
ñarla y salgo del apuro.

—¡Me gusta la idea! Pero, ¿y si por 
casualidad necesitases de la prenda?

—Siempre sobran recursos a un hom­
bre de talento. Hoy, para convidar a un 
amigo,he tenido que empeñar la hoja de. 
mi sable.

—¿De veras?
—¡Tan de veras! Mírala, es una hoja 

de madera.
—Sospecho que te expones...
—¡Quiá! No lo creas.
El rey no olvidó tomar bien la filiación 

al soldado; despidióse de él, y al otro día, 
al pasar revista a la tropa, como tenía 
por costumbre, conoció al soldado y de­
tuvo su caballo delante de él. Aparen­
tando que miraba a otro individuo, dijo:

—Este hombre ha cometido un delito 
por el que merece la pena de muerte. 
Vamos, fuera estos dos hombres de las 
filas. Saca el sable—añadió, dirigiéndo

se al soldado de la víspera—.cortael pes­
cuezo a tu compañero.

—Señor— exclamó el empeñista al 
verse atrapado en el garlito—, ruego a 
Vuestra Majestad que le perdone; yo le- 
aseguro que es inocente.

—No hay perdón; obedece.
—Señor, es un padre de familia con- 

ocho o diez hijos.
—Saca pronto el sable y mátale—re­

plicó el monarca fingiéndose colérico.
—Señor-insitió el truhán en tono pa­

tético—, si no puedo ablandar a vuestra 
majestad con mis humildes súplicas,. 
)ara que perdone a este infeliz, ruego a 
Dios que haga un milagro, convirtiendo 

la hoja de mi -sable en madera.
En seguida le desenvainó, aparentan­

do el mayor asombro al ver que, en efec­
to, la hoja era de madera.

Prendado el rey de la sagacidad del 
soldado, no se contentó con perdonarle, 
sino que le hizo sargento en el acto.

. N O T A  C O M IC A

U n  p a lm o  d e  b o c a  a b r ió  -  c u a n d o  sa lió  
el A  E  D — su  p a p á  s e t o  c o m p r ó — y  ta n to  
le  g u s ta  q u é  -  s e r  m u y  b u e n o  p ro m e tió .

P a q u i t a  P r e n d e s ,
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$0£ueion€$ JI eos pjisjiCTempos oec número $

Ju eg o s de le tras.

A l primero.

MuRcia.—SOria.—AlBacete. 
PaLencia.- CuEnca.—ToleDo. 
QranAda.—OreNse.-- ZaniOra.

A l  segando.

f e r n A n d o

E m il io

p e D r o

d I o n is io

i o N a c io

F e d e r ic o

juA n
] u l i A N

b e n iT o

m I o u e l

L u is

A l  te r c e ro .

P ir in e o s

l U p a t á

c a n t AbR ic a

h I m alá y a  
f u e n t e F r ía  
p e n i b é t I c a  

ib é r iC a 
• a l t A y  

n -C 'h a r o  
k ié Y m a  

s t a n O v o y

C A R P E  Fa N a

A las  ta r je ta s .

Jacinto Benavente y Ramón Méndez 
Qaite.

A los colmos.

Tirarse de un cuarto piso y hacerse 
una tortilla.—Hacerle un anillo a la pla­
za de toros.—Tener e! novio guarda-

agujas.—Obedecer al cabo de vela.— 
Tener un hijo botones.—Sembrar ci­
zaña.

A la  fu g a  de vocales.

Todo a la muerte camina, 
la estatua del más bizarro, 
como está fundida en barro, 
la destruye cualquier china.

Al triángu lo .

C la v e !
Limón
A m a s
Vos
E n
L

A la charada. C h a r a d a .

Al enigma.—L a  F a m a .

Nos han remitido soluciones a los pa­
satiempos del número anterior, los seño­
res siguientes;

De Madrid; Conchita Sánchez.—Car­
mela Ros, del Colegio de las Madres 
Merced, rias.—Pilarita Rivero Gómez.— 
Federico Lorenzo.-Bernardino Zabala. 
Pablo Pereda Santos.—Rafael Sánchez 
y Sánchez Pastor, del Colegio de los 
Hermanos de las Escuelas .Cristianas.-  
Mario y Alvaro Galán.—De Barcelona: 
Pepito Ferrer.—Angel Ros. —De Verín: 
Juan García Méndez. De Orense: An- 
toñito Fernández.—De Valencia: Fer­
nando Montell. De Vigo: Las niñas 
Pastora Rodríguez y Angelita Lois.

A d v e r t e n c i a .  En este y sucesivos 
números no publicamos más nombres 
que los que lleguen a nuestra Redacción, 
hasta el miércoles de cada semana, día 
en que se ajusta y cierra esta Revista.

Ayuntamiento de Madrid



28 A E D  Infantil.
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Sustituir los ceros de modo que se lea 
el nombre de un escritor popularísimo 
que dirige un semanario, y en-los puntos 
los nombres de varias provincias de Es­
paña.

(Niño) J u l i o  A. G o n z á l e z  

(El Ferrol)

CHARADA

La primera repetida 
es operación agrícola; 
prima y dos en la milicia, , 
prima y tercera un hereje 
y mueble en todo verás

(Niño) F e r n a n d o  B a r r i o s ,  (Madrid)

ROMBO
Consonante.

,  Preposición.
,  ,  Verbo.

,  ,  Nombre propio.
 ̂ ,  Planta.

,  Porción de agua.
Vocal.

P a b l o  P e r e d a  S a n t o s  (Madrid)

CUADRADO

Sustituyanse por letras para leer, en 
].“ línea nombre femenino, 2.’ verbo, 3.* 
nombre femenino, 4.“ verbo.

(Niño) B a r t o l o m é  A n d r e u , .  

(Mahón)

LOGOGRIFO
2 Punto cardinal.

45 Tiempo de verbo.
621 Prenda militar.

6245 Parte de proa de un buque. 
45421 Juego.

123456 Infinitivo.
15342 Donde venden barato.
3215 Piedra plana.

153 Mineral. '
42 Nota musical.

5 Punto cardinal.
(Niño) A n t o n i o  d e  i  a  S e r n a  (Irúñ).

FUGA DE VOCALES Y CONSONAN­
TES.

A .0  S ..U .0  A.e..o.a 
.e.ie.e. .e u. .e..a.io .e .u.e.o 
.ue .u .a..e .o.o.a . a..i.i.a 
e. .a. u..i.a. .o.a. ,e .u .i.á 
.e .a.o . .i.o aj; ¡ .i.o .o .ue.o!
M.s .nt.s d. m. m..rt., s.b.rq...r. 
s. d. 1. m.sm. t.rm.n.r 1' v.d. 
m.r. nd. pr.tst.nt. . o.nv.rtd.
D. 1. .gl.s.. o.t.l.o.e .1 s.nd.r.
M.l.th.n ..nq.. s..mpr. f. .mb.st.r. 
e..a .e. .o..e_o .a .e..a. .u.a
E. .a ,.o.e..a .e..o..io .i..e.o 
.e .i.e .0. .a..a,.e .a. .o..u.a 
M.S p.r. b..n m.r.r ¡p.s. . l.t.r.!
L. c.t.l.c. M.dr. .si. s.g.r.

(Niña) M i l a g r o s  B a t a n e r o ,  de
(Madrid)
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ATEN USTEDES CABOS.
Doña Socorro vive en la calle de Pe­

ligros.—D. Santos en la del Infierno.— 
Doña Salud en la del Hospital.—Doña 
Soledad en la de Vista-Alegre. — Doña 
Constante en la de Veleta.—Doña Espe­
ranza en la del Desengaño.—Doña Ale­
gría en la Plazuela de Afligidos.—Doña 
Librada en la de la Cárcel.

(Niño) F e r n a n d o  B a r r i o s .

(Madrid).

PASATIEM POS

;L a  so lu c ió n  e n  e l  n ú m e ro  p ró x im o .)

FESTIVA.

—¿Adónde me lleváis?
—Al cementerio.
—¿Por qué?
— Porque estás muerto.
—¿Cómo muerto, si estoy hablando?
—¡Calla, bruto! ¿Pues no quiere saber 

más que los médicos?

Por la Moncloa se paseaban dos niños 
colaboradores de A E D infan til que 
apenas cuentan diez años.

Al pasar por frente a una casa de va­
cas, dijo el uno al otro:—Pepito,¿ves 
esas dos vacas una negra y otra blanca?

-S í .
—Pues bien; de ia blanca se saca la 

leche.
—¿Y de la negra?
—De la negra... el café.

MÁXIMAS.
El tener amigos es upa necesidad del 

corazón. Escoge siempre,lector,los tuyos 
entre los buenos, si quieres santificarte: 
de ellos aprenderás la virtud, te darán 
consuelo y recibirás servicios que impor­
ten sacrificios. De los malos amigos no 
recibirás bien alguno.

REFRANES ESCOLARES.

De quien no es prudente se aleja la 
. gente.

En la baratura está la carestía.
Quien tus flaquezas alaba, te engaña.

PENSAMIENTOS MORALES.

La vida nos tiene suspendidos por ei 
hilo de oro de la esperanza; cuando el 
oro se gasta queda sólo el hilo para es­
trangularnos.

La vida trae la juventud; la vejez trae 
la vida.

DESCUBRIMIENTOS E INVENCIO­
NES.
En 1290 (a. dej.) Perdix, sobrino de 

Dédalo, inventa la rueda de altarero, la 
sierra y el compás.

En 560 (a. de J.) empléase en Atenas 
el mármol para las estatuas.

EPIGRAMA.
Robaron a un jorobado 

un frac hecho a su medida, - 
y la pérdida advertida, 
se puso muy enfadado; 
mas como ignorase quién 
mdiera ser el ladrón,, 
e echó aquesta maldición:

—¡Ojalá le venga bien!

TRES CONSEJOS A LOS NIÑOS.

En el curso flores, en el examen dolo­
res.

Quien no ama a sus padres,, no ama 
a nadie.

Sé indulgente y probarás ser pru­
dente.

Ayuntamiento de Madrid
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A E D  Infantil.

c o r r e s p o n d e n c i a  a b i e r t a
S ie n d o  in n u m e ra b le s  la s  c a r ta s  n o  só lo  d e  M a d rid  s in o  d e  to d a  E s p a ñ a , q u e  d ia r ia m e n ­

te  r e c ib im o s  d e  n u e s tro s  in fa n tile s  le c to re s , f e l ic itá n d o n o s  p o r  e l é x im  a lc a n z a d o  p o r  esta  
R e v is ta , a l m ism o  t ie m p o  q n e  le s  d a m o s  g r a c a s  p o r  e l  fa v o r  q u e  n o s  d is p e n s a n  c o n  s u s  e n ­
tu s ia s m o s , le s  r o g a m o s  n o  se  im p ic ie n te n  y te n g a n  U  s e g u n d a d  d e  q u e  to d a s  s u s  c o n su lta s  
s e rá n  c o n te s ta d a s  o p o r tu n a m e n te  y  p u b lic a d o s  s u s  tr a b a j i to s  y  d ib u jo s  q u e  lo  m e re z c a n . A si­
m ism o  le s  a d v e r t im o s  q u e  n o  te n e m o s  t ie m p o  p a r a  c o r re g ir  y  a r re g la r  lo s  t r a b a jo s  q u e  nos 
re m ite n , lo s  c u a le s  d e b e n  s e r  a n te s  e x a m in a d o s  p o r  s u s  p ro fe s o re s , p e ro  s in  q u i ta r le s  1 1  o ri-

^ ' " n o s b  d e v ^ W e n 'n fp u ^ b l ic a n  o r ig in a le s  q u e  v e n g m s in  f irm a r , c o n  s e u d ó n im o  o  n o  tra i­
g a n  la s  s e ñ a s  d e l  d o m ic il io  de! a u to r ,

Madrid A. Ai.-Publicaré trabajo si no me sirven; co/mar,ídem,
permite ajuste; de otio modo, número acerriyos, ídem._ Agradezco entusiasmos
próximo. Quedo su amigo.

Madrid. C. S. (nióa).—Leeré pasa­
tiempos, haré publicarlos; saludos afec­
tuosos para usted y familia.

Toledo. P. P. (niña).—Publicaré dibu­
jos. Escribí carta remitiéndole pedido. 
Pasa usted al número de mis buenas 
amistades, en lugar preferente. Mis res­
petos familia suya y le ruego recomien­
den mucho esta Revista.—Adiós.

Barcelona A .y  J. A —Quiero yo tam­
bién mucho a C. S., por lo mismo será 
usted también siempre amigo mío. Lee­
ré pasatiempo, haré posib e publicarles, 
claro .. si sirven Hasta la vista.

Jaén. M. A. de la S .—Publico pasa­
tiempo; mande siempre soluciones; pon­
dré interés grande servirle; téngame lo 
mismo fcsta Revista, amistad suya.

Mahón B. A. -Publico pasatiempo. 
Felicito acierto soluciones; espero reco­
miende mucho esta publicación que us­
ted rae dice tanto le gusta. Yo quedo de­
seo serle útil.

Valencia. Juanillo..- Publiqué ante­
riormente otra charada; haré posible 
igual pasatiempos remitidos; trabajillo 
ofrecido, mándelo y veremos. Nose en­
fade st no me sirven. Gustoso siempre 
complacerle. Afecilsimo amigo.

Santander. A. P .— Publiqué dibujo, 
recibí otro, veré servirle; escribí hace 
dias. Quedoadmirándole.

Huelva. F. B. C .- L a  avaricia rompe 
eí saco. No v.i a haber sacos que romper 
si seguimos rompiendo. He publicado 
igual asunto; usted no querrá que yo re­
pita; bastante enfadase soy. Afectísimo.

Huelva. M. M. Tengo su carta;

suyos” y bondadosas frases Le corres­
pondo escribiendo este correo. Muy ami­
go suyo.

Linares (Jaén). M .V . M.— Marta la 
orgullosa, leído; V.° B." Quiero compla­
cerle publicando todo; veremos cómo 
ando apremios original. Se publicará. Es­
cribiré corteo.

Madrid. J. A. La Confesión, le con­
fieso que no puede publicarse. Mi deseo 
es servirle siempre y para ello deseo oca­
sión. Su amigo.

Madrid. P. P . S.—Publiqué rombo; 
leeré pasatiempos, que quieto sirvan. Su 
afectísimo.

Madrid. S. Z .—Felicito acierto pasa­
tiempos. ¿Como no? Mándeme lo que 
quiera; publicarlo... veremos. Le quiere 
siemprv.

Madrid. F. ¿ .-L eeré  pasatiempos; si 
sirven no dude deseo mío publicarlos. 
Adiós ,,, .

Madrid. J. G S. Ai.—No sirve dibujo; 
haga otro dibujo y mandeaeste su amigo.

Madrid. F. í. C.— Cuento del abuelitg 
Lo leí con gran car ño; lo publicaré nú­
mero próximo; lo demás se lo digo por 
carta. Al público no me atrevo, y todo 
por la simpatía que usted me merece. 
Que no se repita. Soy siempre su amigo.

Madrid. R. S. S. P . - S l  enfermero 
del chaco, me predispone mal el titulo, 
sí, muy mal. Lo feeté; ya veremos; quie­
ro complacerle.

Madrid.— A.M . A. Sultán. Hice lo que 
pude y saldrá.Encarta.si encuentro senas 
que usted no me da, le diré algo que le 
interesa; no puedo repetir lo hecho por 
complacerle próximo número.

Ayuntamiento de Madrid
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S U M A R I O
L aborando: P o r  la  ju v e n tu d .-E n  fav o r n u estro : ‘‘E sp añ a  N ueva“ . - E l  n i ^  

V el canario . -P ín tip o lin  ap ren d e  a  lee r.—¡Fifi!...—C uento  alem an (h istó ­
rico): El rey  de  B av iera  y el p a s to r. -  N ota cóm ica. Vals ‘nfantiL—G ale­
ría  de  re tra to s . El g u s a n o .-L o s  ba iles  de  can d ad .
v id a .-M i p rim er ensayo  lite rario : B ienaven tu rados los que lloran... t s  
el colm o. M aravillas de  la  N atu raleza .—Sección re lig iosa: La C uaresm a. 
A nécdota.—N ota cóm ica.—Soluciones a  los p asa tiem p o s del num ero  b. 
C o laboración  ¡n fa n tíl .-P a sa tie m p o s .-C o rre sp o n d e n c ia  ab ie r ta . - O b s e ­
quio de  A E D INFANTIL a  lo s  lec to res.

O b s e q u io  d e  H E  D  INFH INTIe  a  s u s  l e c to r e s
P R IM E R  P R E M I O .—Un lujosísimo teatro infantil con seis decoracio 

nes y dos actos, con figuras movibles, gran atrezzo  y de gran efecto, 
fantástico.

S E C U N D O  P R E M I O .—Un teatro igual al anterior, menos lujoso. 
T E R C E R  P R E M I O .—Sensacional y sugestivo cuento de O. Ouittón 

E l Submarino de Julio  lujosamente encuadernado.

«

»

« --------------------------------- í

*

*

X 
«  
14

Para tener opción a esios regalos es 
necesario nos remitan los doce cupones 
que para este sorteo se publicarán, los 
cuales se canjearán por un número, para 
poder entrar en sorteo.

A  su debido tiempo diremos los días 
para canjear dichos cupones por billetes 
numerados.
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t S P t C I A L I D A D  P A R A  M l ñ O S  |
1 6 ,  I

P O S T A S  2  3 y  I
S^ E m b a l a d o r e s ,  2 8
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GRAN NOVEDAD l

. ¿Quiere su fotografía en una preciosa calcomanía para trasportar 
a su papel de escribir, tarjetas, abanicos, cintas, etc., etc.? Pásese por 
la fotografía de M E N A , C a r r e ta s ,  3 9 , planta baja, o envíe un |  
retrato, y por 3  p e s e ta s  se le entregarán 2 5  calcomanías.

R E G A L O  P R Á C T I C O
Los verdaderos esmaltes finos, a fuego, que sus precios son de 75 

a 100 pesetas, esta casa, con objeto de poderlos poner al alcance de 
todo el mundo, los entrega a las veinticuatro horas al bajo precio de 
20 y 25 pesetas, tamaños de una m oneda de 5 y 10 céntimos.

Presentando el recibo de este periódico, se hace el 20 por 100 de 
descuento. POTO MENA, Carretas, 39, planta baja.

I

I

GRRRDES RLíTIRCEnES DE SRHTR CRUZ
C A . S * Y  X - -A .B I-A .n s rO

S e  c o n ie e c lc m a n  V E S T I D O S ,  A B R I G O S  Y  S A L I D A S  D E  T E A T R O  con 
a r r e g l o  al in m e n s o  n ú m e r o  d e  m o d e lo s  i m p o r t a d o s  de  P a r ís .

P l a z a  d e  S a n t a  C r u z ,  1 ( e s q u i n a  a  i a  c a l le  d e  l a  B o lsa ) .

CANSECO.-RELOJERO

Reiojeria de 8an Sebastián
P laza  del A ngel, 10, y S an  S e b a s tiá n , 2.-MADRID

Com postu ras  G arantizadas
d e  to d a s  c la se s  y  c o n  p r o n t i tu d .— R e lo je s  d e  to r r e  s is ­
te m a  CANSECO. C a m p a n a s ,  su  f u n d k ió h .  - C a m p a n a -  

r i c s .— E sp e c ia l id a d  e n  re lo je s  d e  p re c is ió n .

PRECIOS ECONÓ/AICOS

Ayuntamiento de Madrid



Equipos 
Canastillas

Coüfeccívnes para aiños.

=  JOSEFA PEREZ
41,  C R U Z ,  41

MANUEL LÓPEZ PEN a j
Agente de Negocios Colegiado ■

■
¡ r e c to r  d e  " E l  A c re e d o r  d e  E s ta d o "  !

•

Periódico decénal de asuntos • 
dministrativos, de créditos de S 
lltramar y de intereses gene- ! 
ales. ■
•aseo de San Vicente, J2 2 ° 5

i v r p o  X <z> S

h - ' .

r  CERERIAS DE VICENTE MONTEJANO
M A D R I D

Primeras Casas en Fabricación 
de velas de todas clases de. ce­
ras.—Velas rizadas en Flores y 
Campanillas.—Lamparillas de
todos sistemas. Ceras en colo- 

♦
res para pisos.—Medallas y 
Rosarios que esta Casa, regala a 
todo comprador con la presen- 
; : tación de este anuncio : :

k- CERERIA DE SAN ILDEFONSO y CERERÍA DE LAS MERCEDES
----------------------- e O L Ó M , 1 2 ----------------------   V A L V E R D E , 2 9    ^

Ayuntamiento de Madrid



I S I T I G L J A  C A S A  O E

V en an cio  V á zq u ez
Los m ás selectos Chocolates, Tés, Cafés, Bom bones 
exqu isitos y  Caramelos finos. Caprichos, Bolsas,
: :  C e s t a s ,  C a j a s  p a r a  bodas y  Cruzamientos. :: ::

E M I L I O  G O N Z A L E Z
C arrera de San Jerónimo, núm 29.

SUCURSAL: CLAUDIO COELLO. I4 . -M A D R ID

Ayuntamiento de Madrid



O b r a s  d e  D. R a m ó n  JVLéndez G aite

ílromas Diuiuos

T riduo  predicad en Vigo 
los d ios  9 . 10 y 11 de Julio 

de 1915.

L a  o b r a  d e  la  R e d e n c ió n  
(2 . ‘ e d ic ió n  ilu s tra d a .}

J o y a s  C r is t ia n a s .
\ / id a s  S a n ta s  (2 to m o s) .

E l  T r a b a jo .  .
E l  P e r fe c to  O b re ro .
M e  d e c la r o  re b e ld e .
R e l ig ió n  S o c ia l .
I n f lu e n c ia  d e  t a  m u je r  t n  

e l  p r o g r e s o  d e l  C r i s t ia ­
n is m o .

Estos libros merecieron las más calurosas censuras literarias de Jodas las 
Academias, Prensa de todos los matices, Bendición de Su Santidad e indulgen­
cias de iodos los Prelados de España y América.

De venta en todas las librerías de España y América, y en casa de su autor, 
P izarro , 6, primero derecha, Madrid.

Precio: Una p e se ta .

P R . E S I 3 Í T E R 0

I N e c r o lo g ía .
L a  m a d r e  c o m o  m a e s tr a .  
A y e r , h o y  y  m a ñ a n a .
L a  n o c h e  d e  á n im a s .
C a n to  a l  t r a b a jo  
¡M e d ite m o s !
¿ Q u é e s  e l  h o m b r e ?
P o r  e l  e n g r a n á e c im ie n to  

d é l a  P a tr ia .

Para “A E D Infaatil,,
S e  r e c ib e n  a n u n c i o s  y  s u s c r i p c i o n e s  en  la  L i b r e r í a  In Je rn a c io n a l .

15, N Ú Ñ E Z  DE ARCE, 15
ANTES A LC A L Á . E qu ita tiva .

SU C ESO R ES

G. P E R E ñ N T Ó N
piselado, grabado y decoraciórt de lunas.

; ; ; S U C U R S A L : :

Cuesta de Santo ■ : Infanta*, 1.— MADRID i

E X P O R TA C IÓ N  A P R O V IN CIA S

V

^
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U s t e d
teme aí frío

Sus pulmóñesf resenti­
dos por’un catarro cri^- 
nico, ¡IB 'amenazan con 
el astfia y la tos, que 
obligan a encerrarse efi 
casa y sufrir él suplicid, 
de la noéhe sin reposí)

no es íin vulgar calmante. Contie­
ne Radio como ias a'gaas mine­
rales recom endadas' para ei pe­
cho, y suprime la tós. curando la? 
congestión  de los b ronqu ios

Ayuntamiento de Madrid
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